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.,"rla nossa existencia escreviamos

aqui: _

_. u) Boro dc Aveiro continuará

' r» seguindo o mesmo procedimento.

l . 'E' republicano radical e intransi-

..-'¡g..›nto. Quer a sã democracia na

., sua acoopçào mais. ampla o ras-

gavln. porque lhe palm-,o tolice

«combater e luctar, sacrllirar-se e

soil'rer-por um regirnen que me-

› -g'lhore em pouco ou em nada as

- desgraçado:: condições politiras,

_. administrativas e economicas da

sociedade portugueza.

›._ Estanna bratzha. com o peito

l_ ..í exposto às balas, aluindo o thro-

.Í'no para que mais tarde sobre os

;destroços d'esse throno se ermi

t um outro, onde se sento em lu-

_gar do sr. D. Luiz ou do sr. l).

. Carlos ~um individuo chamado

. prisidente da Republica. de vez

mm quando revezmlo por outro.

.Viall'igzura-se-lhe mais do que um

. coutraseuso, ;litigura-se-lhe um

'crime Uma republica rronserva~

- dora e contivilisadora é a negação

.perfeitascle todas asleis sociolo-

gicas e de todos os principios de-

mocratiços. . .. ,_. . . . ..

;A obrigação d'um bom republica-

no é ser franco e leal. não enga-

nando nunca o povo, que é a con-

sciencia suprema da nação. e não

90 apodrecendo com sophismas e

mentiras.) _

. isto foi escripto ha quatro an-

ínos, quando ainda tinhamos a iu:

genuidade bastante par; acompa-

nhar os chefes em busca e a os-

pera das 'suas levantadas conces-

áões politicas. Foi escripto ha

"quatro annos, por entre_ as ama-

bilidades de que nos cercavam,

os elogios de que nos cobriam,

as deterencias que nos manifes-

«tavanr Entretanto, como sia vo

d'es'sas palavras que ahi licam, já

era saliente a separação que se

la travando entre nos. Os nossos

principios de hoje são_ Os princi-

pios d'iaàSes tempos; a incompa-

tibilidade d'essas epochas era a
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Quom melhor do qua o Sr. Thiers

comprehendeu, (mando defendia «à ou-

tranco» nos ultimos annos do roinado

de Napoleão lli a velha politica da n10-

narchia, que o equilibrio da Europa era

um simples iuuidnute da filiados povos,

e que exigir a pci-pzituidado da conser-

vação d'mua formula empírica, de um

corilproznisw transitorio, era desconhe-

cer as coruliooes mais elementares do

Progresso social '1 E' .tem duvida louva-
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-inrompatibilidade d'este instante.

YaPla-nos. ao Yi'lf'llils, a consolação

:suprema do uãn'guvm ('nln justiça

we com razão nos .poder ;u'rtlsnr

de iulmliortmria ou do obedecer-

mos :l despeitos ¡más-ones na con-

;dur'ta «gnu seguimos de futuro!

Mas vejamos sempre se fraque-

jr'tinos. hesilámos ou nos centra-

dissr-uncs algum dia.

Um auno dnpois, ao entrar-

mos no terceiro da nossa exis-

tencia. (tou iuuavamos escreven-

do com lirlupza: .

«Quanto no' mais. hoje, como

lia dois tll'lllOn'. esta o Pow) (ln.

Almiro exacüunente no mesmo

terreno. sem Variar em (sousa al-

guma a sua linha da muducta.

Em politica ::oral somos carla

voz mais intransigeutos e mais

radianos. Que 'emos om adminis-

tração e em politica reformas

mais avançadasmouios livres pen-

sadores em religião. 0 I'auodc

Aveiro inaugurou um systema no-

vo. E” franco. Toda a gente sabe
o qa.; 'elle quer, para onde vae o

poronde vae. Quem quizer que

o siga.) -

Coisa notavel! Dizíamos isto

tudo e por esta forma. o mesmo

e pelo mesma forma porque o fli-

zemos hoje, e não obstante era-

mos o alvo dilerto- das carícias

dos cortozãos republicanos, sem

exceptuar o proprio sol da rorte.

Então eramos (“snro'nnças, talentos

prollietterlores. jornalistas de ra-

ça., tudo quanto havia no vocabu-

lario da lisouja. Hoje somos para

uns vendidos ao governo e doi-

dos ou nevralgicos pa 'a outros.
Percebe-se. mesmo quo pareça

escuro: ainda lhes não tinhamos

vergosiado as matuduras!

Mas -fraouojfunos no auno im-

J'nellinl..›^? 'vt-ján'ios_

_ .a0 Povo de Aveiro entra hole

nopquarto anno da sua existen-

cia. list-usàmos de repetir novas

¡n'olissôos de fé politica o iovas

declarações de conducta. A nos-

sa situação é a mesma: a nossa

(sondnrta mesmissima. Somos ra-

dicaes. 'intransigentes. livres pen-

sadoresmdrogamos todos os prin-

cipios bons e estamos em guerra

aberta com todos os principios

maus; festejàl'nos, applaudimos

todos os, homens de boas inten-

ções e t'ustigámos e fustigaremos

sem piedade todos os petulantes,

 

vel procurar antes do tudo vantagens

para a patria; nun não e tyrannico re-

cusar nos outros os; beneficios da. liber-

dade e da unidade adue so devo'a grun-
deza do proprio paiz ? E' prudento'ferir

o restmtimento dos povos Oppoudo-Se
om sua casa a todas zu manifestações

tendentes a levantar a suadignidade e

a autorieutar o sou bom estar?

Soh este ponto dc vista, é incalcu-
lavol o mal produzido a França polos
nossos estadista desde '1815 até '1870.

Não souberam om momento algum pe-

netrar no sentido real e verdadeiro das'

grandes: transformações que se teem rea-

lisado n'oste seculo. Por sua culpa tem-
so vzsto a França envolvida constan-

temente em revoluções' contraria; aos

Seus' ii'lteress-m. Ao principio não lhe
arlvoio d'ahi grande damno; conseguiu

mesmo satisfazer o seu amor proprio,

inscrevendo na Crimôa e na italia victo-

rias gloriosas; ma; depois, em face de

um .ulvorsario mais reiorvado e mais

rosolnto, soil'reu um cheque completo

que poderia ser para qualquer outro paiz

o signal d'uma d !flnitiva docadoncia;

A França está, n'esm seculo. em re-

lação aos outros povos da Europa, n'uma. 

PUBLICA-SE AOS 'DOMINGOS
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mos da representação nzu-ional?-_'-

Dn noutro_ 'que 4'¡ composto do

partido opportunista.

todos os pullos. todos os ambi-¡qualidade alguma. Baixos n co'.

vardes om :ido o por tudo! De

tal ordem que, dopois _de nos

nbl'igâll'àm a repoll-j-l'os em todos

os campos. nos .obrigam hoje a

abandona-tos completameuiulte-

pollimo-l'os. emqunnto nos _con-

vnnremos do que poderiam ter

alguma altura moral e para se

convenrm'em do que não estava-

mos_ diSpOstos a aturar-lhe impu-

iwmente as insolencias; abando-

nzimo-l'os olimplotamenle. porque

no.4 (“ii-“Q'illlfirâ =l ('onvouror do que

nào tinham a mais. pequenina im-_

putuqão moral. ii :restos rasos só

nos produzem tédio e o por te-

dio. porque nos não queremos

oulamear num rgdmiitar que pro-

curaremos olha-l'os de l oie para

o futuro com o despreth que ine-

recem. sam deixando os corrigir

r'iosos, todos os Sabina“. ou se¡

digam inonurcliicos ou se digtuul

republicanos»

(R acontecimentos do _anno

(pr-.fiorino, as largar: polemica.~;

que hum ha pintou .sustoulrimos

urovzun de sohnio sim ou não

fomos fieis à [e politica que ju 'ft-l

mos. liis o nosso titulo de orgn-I

lho l Firmes, pm'sistontos, inaba-

lareis no caminho que tl'nçf-'ll'nHS. l

E' nevralgia. isto? i* bonçoada ne-

vraluin. que no:: :'nnsoi't'u atra-

vez Ile tudo a linha relata :lo que

fallav:: llor :ulnno o nas:: pontode

honra que mais :ldorânios'om po-

litica e que se rhruna a co'.!^i'o;1-¡

cia. Firmes. lirn'ies. com a Grimm:

za que se ensina na parada do'

quartell Smupreraliooa erguida e

aprumada! E Osoritrosquo sigam _ _ _

Como polotiqueiros do interesses SC MENU] '1371 0 “X'Hll'em- _

e sullimbancos do doutrina_ V ' A mta-:ao do l'uuo de Aumra

Como hontem; como hoje. Po- -Sm'áa Pill-'5' ll” mn"? '““'”- "a-"t0
mn ¡'mmnhã; _'.radicapiS. ¡nu-angi: quantolhe soja posstvol doutrina_- . _ _

;zm-nes, livres pensadores_ Toda.I ria até quer-.hegue a orrmuao de l ça. estas (-.ollm'tividades está.)
\,¡aycnngsssàmos'uma iam mm“” irmos dos ¡Il-olverom cmnpo ex- . l'luoz'os:_uiiente_ _tuttreinnllas por

fit-ação, ¡m›din(_›_a._-,;¡o do. mndncm¡ termino a nossa a'<;t1\_'ilal_le'›. longe ¡wogranunus deliuidosr sanooio-
e nada mais_ ;a quatro' “num-,- d estas int'mnuise miserias depc- uwlos pela tradiçao. todavia, ao

qu¡l combatemos homens «para l'mcanrav. entrar em :u-çao, conseguiu) ro-

molhnrçu- homens_ Não sn algun, btlsl',el:(*.i'-›'Pl r-om 'algumas :ulhn-

um palario sobre um montão de 50"¡ flu'? (lr-Has Ino vieram para

minas. sem que a pá e o alviâo 4°“" _'i'í*¡>1¡¡¡'*_3m “ll“_iãr-'l-“Sill' ll "flw r"“
do traballmdor' modesto as arru- lllllllíhlo lllrl'üííclüllílVlBi -- (.nns'o-

mem ou alisem. Procuranu'is ar- Qualif““ Elivaldo l'iovuladol quo
¡Ianpar pggqs Cngnlnull0g vnnpnn-

05.¡llihl'll'43lllnã .lrlàü \qllllel'nllt-Pltr

sos da detriocraoia. nocivos a to: 5m“" _llll' “'"lm mm““ POW"“
da a substancia da causa de que V ella nao oorr-isponrlen ,as ..icms e

procul-,rimos o u-iumpbo_ “0le jul-| do algures sobre iron (imnlwtta. 51024 sontunnntos de que vmliam
'

tmhuulos dos partidos de que so

haviam dosaggmgado.

lã com ell'eito, que elos assaz

fortes e I'lÍlsiSiHlltFêS podem cou-

mtoiiai' prim-ipios antinomicom

doutrinas :mtagonicas couvir-

çñes que rmznlwm n propria vita-

lidadella robelliào em que se en-

[l'làl'hlll'ilill com as violencias «ug

liostilida los irreconciliilVeis! (2o-

m'o obrigar ;i mesma direcção tor:

Çusquc til-:im em sentidos dia,-

mot'almonte oppostos. umas im-

pulsionadns pelos movimentos :uu

cional-los e outras palm'. movi-

mentos _rezu-.cionarios da propria

organisamo social? Por virtude

de ”quo poderoso eolertisum o

possivel subordiuai' ao mesmo

systema politico partidos quo la-

butam- uns por exhumur dos'

tumulos do passado formas_ng

veruameutaes já nuimilicadas_

Para explicar a glorrota eleito'-

ral'qun reduziu as'fi'rcas dopur-

lido opporluuista no Hein do par-

lamento. sem duvida nenhuma.

actuaram os (ÍGHHUCI'ÊOS c as fui-

tas rien-ararter puramente admi-

nistrativo romuu-ttidas por elle

durante! todo o tempo que gun::-

dou o poder. ?das a doluinal-us o

até. em muito_ romo cults:ul›*tmç~

nim-;nte do to-las rllns, avultavu

iucoutnstavolInn'th os erros pn-

litiltos a que i'ni arrastado pola.

natureza¡ da sua propria complet-

ção llylirilla o laxa. *

Destinado pelo seu fundador

às funccñes do mediador plasti-

co no organismo dapolitica, elle

asslautou a sua tenda-de concil-

liacão no campo agitado dos par_-

tidos militantes, A miSSão erudit-

licil, atteudeudo a que; em Frau.

,

l

l

-fb~~WT WJ~5~~

mi muito_ FlllllSEZl
O orpou'ritxism)

l'Ia tres anuos que. est-reven-

tempo. Depois ó tão irnmnnzia 95-¡ duda muitos pareceu por doma-

ta suoia da politica, tao repuunanü SIH mconsuleral'lo. começa agora

to e por vezes tão infame. que a _ do receber no facto a mais rate-

pouco e pouco fomos illlllllii'iil'il') ¡ gorioa o solmnne consagrar-tio.

a convicção, hoje profunda, de'- Alun !iv.'“erirãnl'ãlítl'LOJA aver-

que suja quem lho toca. .l po- dado (pio (l «esta :tÍTil'lntleJlll resul-

liliira portugueza ó. um charco ta. hasta allontar na routoxtura

imnunulissimo, quo leva um ar- !lu remar: flIW_'_loç'›!1th'lOS moon-

rl-zpcmrlimrmto doloroso no 'oora- temo_an ol«_-1t:1.y1uueella,na sua

cão do raro honesto que d'ella 1 quam totalidade. svuflioliza o es-

abeirou pelo abandono da tran-l tado actual daronsrlencza publi-

quillidade do seu lar. E' um char- I P_a:-_- Os I'BHCUIOllle'U')S que cons-

co~ de . que fogem os honrados, titiuam a quarta parte da camara¡

como d'um foco pestil'ero'o em ; passada entraram nesta com oÍ

l

so l'alta que os saque a acção do¡ tido opportunista. 'l'ul premium.:

i

1
l

l

 

quo _ao se atreve a cecoria d'esta CUIIlÍTll-l'mte de um tGF'Ç-Úí e Off I'r'l-

Sociedade decadente. . dicaes do todo:: os matizes ahi se

ilu quatro aunos que flagella- assentam em preporção maior do

mos esl'›-_=.r.tul:ylores sem nome, o, que 'estava na prewsao geral.

.seja-nos permittida estaultmiaex- ltm detrimento, portanto, de

panSzio, nunca os encontramos so que grupo partidario of'i'eotuou-se

não uns biltres sem coragem de a amplificação dos dous extre-

 

euergia que soil'roni com vantagem to;

dos os revozos; tem forças mutante; pa~

ra se estender sobre a Europa. como o;

I'rancezes [aziam em 92, sc a Europa 04

quizesse deter no seu voo.

assegurar a sua Grandeza e a sua pro.:-

peridarle. indicamos procedentemente

que entrava n'uma terceira pha'ie da

sua evolução, a phase economica; com

elleito, a sua actividade_ applied-se hole

ao dezenvolvimento das suas riquezas;

trabalha-se no hein estar das suas po-

púlações', no progresso da sua intelli-

gent-.ia. E' a obra da paz que cOzueça de-

pois dos duros trabalhos da guerra que

l'ez.

Dizer da Allemanha quo atravessou

o que chaniáIno-t o periodo politico, e

marcar a distancia. que ainda a ;apura

de nos, ¡'- accuaar d'um traço a dilioren-

ça de sentimento: a que ella obedece.

Goniparámo-l'a ja á França de Luiz XIV',

é a mesmo. preoccupaçao de assegurar a

unidade do paiz, sob a bandeira duma

dyuauia que procura., a par da: aspira-

(;õ:-.s da nação. realisar os seu: _sonhos

ambiciosos. A guerra de conquistas, o

:uuouonto do territorio que torna o so-

berano mais rico e poderoso, tal n o

unico obieclivo da. politica real; l) povo

segue-u. [ie-quo a victoria, pax-.nlvsando-

situação excepcional, dolicada, que lho

impõe uma. graudissimu reserva. E' t'a-

cil dizer quo não tem nada. do oommum

com ellos; os seus sentimentos, todavia,

as suas aspirações, o que a. apaixona_e

anima, o que a toca no intimo, UOIHLI-

tuem-lhe uma maneira de ser em oppo-

sicão em quitissimus pontos' a que cel.-

ractcrisa as nações que a cercam.

Torno-mm, por exemplo, a França e

a Allemanhu, as du'is grandea inimigas

do pre-tente. Nada.le melhor pode pm_-

tar o estado actual da Europa o a pou-

cão respectiva. dos dois paizos, e mos-

trar as runestas coziserpiencias de uma

politica falsa, que Oppo-l'as uma á ou-

tra.

A França, actualmente, acabou a

obra da sua. unidade; não tem conquis-

tas a. fazer nos territorio; visiuhm; no-

nhuma rivalidade Snzpêll'a a4 411a; pro-

víncias', que tendem a uma homogenei-

dade onda vez mais ahioluta. A França

governa-sea si¡ propria; se :acudiuo

jugo da soberania d'um homem, se se

umaiicipou da tut-:lla de castas, fo¡ pre-

cisamente para concentrar n'um só pon-

to as suas forças vivas e applioa-l'as.

sem nada as distmhir, a tudo que pode

E' didicil achar, entre a França o a

Allemanha. divergoncia maior do quo

esta. Em !aos canos, o que acontecera

so uma cama qualquer provocar um

conflioto nutre a# duas nações ? A im-

prudente guerra. de 1870 foi uma licção

que estamos pagando caríssimo para al.

desprezar.

Em consciencia. que interesse tinha

a França, eu¡ “170, em' declarar guerra

á Allmnanhn '? Victorima, o que poderia.

reclamar da sua udvorsnria'! Dinhoiro^!..i

Um augmonto do territorio, as previu-

cias do Ilhono í' Em l'uco da Aborda-Lo-

rona mortíflcada pela separação Víolon~

la que lhe inmozeram, quem e o r'epu-

hlicano tmnch capaz do sustentar quo

a Franca poderia aunexar e conservar

sol) o rogimcn ga Republica população!

de raça estrangeira quo raciamassom o

lho os Visinhds, facilita-lho o bom exito regresso patria alleniã,_cmn a mesma

da sua mis-tão. Durante emo periodo do ¡nu-'tL-.ncui com que nos rorlanunmol

¡oruuçào dcsouwlvc um ardor o uma. I para o.: nossos ll'll'luOi-i da .Xl.suoxa-uoi'u~

 



e outros po' im¡ dr iusíiluiçín-s

que começam deseagitaruo ber-

ço do' tuturo'! '

 

Para conseguir o seu desinte-

ratnin. o novo partido l-t'l. darou-

diçào de opjmrtunidade osyste-

ma nervoso do *seu organismo, a.

base capital do seu programma,

o primipio fundamental da sua

existem ia, a sua mesma orienta-

ção politica. Urapnão ha partido

que nào aceite em these essa con-

dicáo c que 'no facto não a haja

p'aticado, irnilepei'identede todas

as imposições disciplinares, que

nao podem haver, porque não

existe lei de sociologia que ate-

nha systematizado n'uma theoria.

Menos i.“lepcnden te do criterio col-

lective do que das nossas preoc-

cupaoões pessoaos no momento

de com¡.)rcliemle1'mos as manifes-

tações da conscienciapublica pa-

ra ilotrrininal-a a aceitar a reali-

zação de uma ideia'politica, ella

não oii'çrece terreno assaz plano

o rasto o. lirme a uma t'ÚiiSil'UC- artrirann-'nto

O POVO DE AVEIRO

.Caia 'litt- alan

 

Como l'n'azilr'iro, nós rejuhi-

iamos com o desapparei-imonto 7. , › _ _

do partido topportunista da arena. NW i'm-'Últimas ll“.ln Carl-í! do
da politica Inn'iíne_ Si) “a Franc". ll'le'SO Unl'l'ÚSjililil'lelildã da capital.

elle rotaifdou a marcha natural da J-ll'fllnçfi lmr 135” 'lifsd'll'niies da

evolm_=:io democraticu, no Brazil “mma hu““ 31-5' "GW-'ms que se

serviu ao,partido liberal, quando SUSIlC'IlÍ ›_

por ultimo esteve no poder, para "1' “m"l l“'m'lmlmãoã "51:93'
!ethvus do (IOFCS US .YlnLH e S018 > CldüdttOS

progrmnma, sob as apparemdas @lelt'lsmliils W'm'IOS- _-

honestas dasconvicções“"riterim A 1“”“ de nPW'ameqntn "Pigm-

sas.- E' que somos 0]_ipm'timi's-

(as, costumavam de responder os

seus estadistas ás accusações

rom 'que os poi-seguia a conscien-

ma publica, ao vel-os renega r so-

lemnemente as ideias que tinham,

na opposição, se compromettido

a realizar no governo.

Só- o cvoluciimísmo causou a

marcha progressiva (ll nossa po-.

lilica tanto mal quanto o oppor-

tunismo: pois, si estes serviu aos

liberaes p 'a dissimula'rem as

suas criminosas ierlidias politi-

cas, alguns repul

:ao parlidaria permanente e; per- sihilidadc do fatalismo mnsulina-

durarel, sobretudo porque, tal l no, serviram-se i'l'elle'para euço- ”mm (Ill'i'lñw'. 71

como fora interpretada pelo novo

partido, não reconhece direito a

auçao oll'ectiva (la propaganda.

,la'mgc de ser um lim, nào conse-

gue mesmo ser um meio: é ape

nas um incidente que Se não dc-

v-, entretanto, nogligenciar por-

que d'elle tambem deixando a vi-

ctoria das collectivii'lades politi-

cas investidas do poder.

Succedeu, portanto, o que fa-

talmente havia de acontecer:

api-:rlados nas estreitozas de' um

tal programma, irromja-ram os

conllictos de opiniao porque oque

uns acharam opportuno ell'ectuar,

outros tinham por iuopportuno

agitar. Aberta a dissidcncia, pre-

eisannmte sobre a liga de ..tão ar-

tilicial concrcção politica, come-

çou o esbm'oamento iuinterroin-

pido, progressivo: os faccionarios

do direito divino volreram para

as lilciras iutransigentes d'onde

tinham suhido; os missionarios

do direito humano tornaram ás

con'ununidades 'adicaes que lia-

- viam abandonado.

tlmivcncido de que pelos liga-

mentos do opportunismo não lhe

era possivel homogenar emum

só corpo orgãos que lhe tinham

vindo do partidos tão heteroge-

neos. o novo partido, afim de ata-

)licanOS 'dando a 1_ _ _ _ ,
aqua““ md“ :l amp"- 7:8'›.›; Antonio Joaquim Alvns \Jal-

tou por 32 votos contra 27 que

umas considerações do Elias

Garcia acerca de irregularidades

praticadas na eleição em Belem

fossem incluidas no relatorio.

Us individuos proelamados são

os seguintes: Pela maioria:

Fernando Palha. SAO-i; Jese da

Costa Pereira. 8516-1: dr. -Manoel

Bento de Sousa, ams; Frederico

Bicster. 7:9573; ,Manuel Joaquim

Alves Iliniz. 82008; Martinho Ten-

rciro, 72796; Ignacio Quintino de

Avelar. 81095; Eduardo Ferreira

Pinto Basto. 8:367; Pedro Franco,

ladaros, 77917): Antonio Julio Cor-
'n

«-71 .l i iso G regorio
. . . ›..,. '. ".(1. .',, _

brlr as suas conden'inavras desi- .da L”“ Amin** “NL *N'm'dÚ
dias cívicas. _

Lorus TIHWÃO.

Mess/:eh

i IMPRENSA .Ni !lliSi'llNHi

No Camelo-Modelo, de' Madrid,

encimtram-se presos e processa-

dos por delito de imprensa:

Seis direi-teles responsaveis

do «El Progresso».

U sr. Varron, deals¡ Piqueta».

O sr. Nieva, de «La Bandera

Social». ,

O sr. Juarez, do ~«El Zorríl-

lista».

t) Gil, de «La Correspon-

 

'dencia Militar».

'O sr. Vallejo e o si'. Ortega,

doulâl Motinn, ›

E o sr. La llera, de «Las Do-

rninicales».

"fetal. 13.

No carcere de Ser'anos. de

Valencia, _está sofi'rcndo condom-

na;.ào ha dois annos o escriptor

tradic-.cmnalista sr. Tous.

Nua-presídio de Burgos acham-

se tambem cumprindo sentença:

o sr.Nicolas Pasqna. dii'-›r'~.t.o¡'rpu-.

foi do «i'll Orden IHIlJllçtm; o sr.

Tutor, auutor de uma folha pu-

blicada em Zaragoca, e outros

dois mais.

lhar o csphacelo que o desmoro-

brava, voltou-se para nquellcs,

d'entre os que o abrindo¡nivan'i,

que lhe pareciam mais fortes. lis-

tes l'oram os reaccionarios.

ldutào, usando (lc todas as van-

tagens que lhe facultara o gover-

no, .em cuja posse ja estara, tra-

tou de os cortejar, roudescenden-

do com todas as suas impertinen-

tes tentativas sedãciosas contra

as instituições e perseguindo as

mais justas pretençñes legacs dos

grupos accionarios que sao cous-

tituidos na sua maioria pelo ele-

mento operar-io. Eniiim, repellido

por estes e explorado po ' aquel-

los, o sull'ragio popular castigou

tam llagrante iniquidadc inllingin-

do-lhc a pena inexoravcl de ir

morrer no parlamento para que

toda a nação possa assistir ao

espectaculo 'contristador da sua

agonia derradeira.

W

na o direito de regressar á patria fran-

ccza ?

Mas fomos batidos, o attribuiu-se a

tudo a nossa derrota, desde os deuses

desconhecidos até as nossas melhores
qualidades, que sc tornaram n'aquellas

circumstancias os [105.305 peiores defei-

tos.

A guerra surprehendeu-nos, na rea-

lidade,em plena crise dc transformação,

n'uma d'essas «poussfcs» do espirito

democratico que surgem de tempos a

tempos. Não ora o sentimento do dever res ou saciado
militar que se cnIraqchia em nós, como

se avançou; _era o inilitarismo, isto é, a

subordinação do elemento guerreiro aos

caprichos do poder, que desapparocia

com o importo, d'cnvolta com a ultima

manifestação do espirito monarchico,

dc que era a cmmrnação brutal. Na sua

reacção contra a politica exterior dos

Bonapartos, a opinião publica ia talvez

um pouco longe [aliando de desarma-

mento; mas nisso se via que tinha con-

sciencia. de que o papel da França, on-

cerrada ha cem anne.; 1.a: sua; frontei-

ras naturacs, não ora matter-se mais de

permeio entre as naçor; europeus para

estabelecer um «sai-discuta; cipillibrio,

Ha tambem nos oarceres de

outras pi'ovinrias'oito ou dez es-

criptores, esperando o resultado

das causas que se lllcs instruiu

por suppostos delitos de impren-

sa.

E se se juntarem a estos. ou-

tros dez ou dose izisci'iptores ex-

patriados. entre os quaes se (-ou-

tam os srs. t)jea,-liodrigue7. Y Mo-

rales, Solis, Ginard de la ltosa,

Soidevila y Miralles, pi'nle-se as-

segurar-so que

ctual ha cincoeuta ou mais es-

criptores soii'rendo sentença nos

presídios, encarcerados

vamente ou expatriados

no momento a-

preve_u ti-

A esta cifra ajuntem-se _uns

'1:100 processos pendentes d'ou-

tras tantas denuncias de periodi-

005 de Madrid e pron'ncias.

com que já nada tinha; pensava que o

exercito não tendo mais conquistas a

operar, nem missão civilisadora a cum-

prir, podia sem grande inconveniente

ser reduzido a uns simple; quadros de

iusll'tlcção. Que proveito adviera para_ a

França das guerras de 1815 a '1870 'l Do

que lhe tinham serrido a; expedições

da “espanha em '1823, de Roma em '18“,

da Crimea. da italia, do Mexico '2 Ein-

prehendondo-as, os governos haviam

satisfeito os seus interesses particula-

a ambição dos chefes ini-

litaros; porem a França não tinha feito

outra cousa que perder com elias o me-

lhor do seu sangue e csbanjar o seu di-

nheiro. Nos fins do lmperío, a opinião

publica, naturalmente ignorante das

concepções da diplomacia, e não poden-

do preVer a tempestade que essa. diplo-

macia agglomerava no horisonte, trahia

ingenuamento a idea de que o reinado

da paz começava para a i'rançm A ag-

gressào de '1870, provocada pela loucura

de Napoleão [ll, não tendo nenhuma ra-

zãode ser, apanham-nos, pois, d'im-

proviso; correspondia tão pouco a uma

lilUUBSSiI'ladc da nossa parte, que, o que

parecia ao principio uma -lucta entre

de (Iarriche, 72773: Henriques Ge-

rardes do Assis, 82037; .loan Joa-

quim Antunes Rebello, 82043; Au-

lgusto Fuschini, 7:2“, Visconde

de Axarujiulia. 7:79l; dr. llenri-

'cpies Mitl.t'l1›i dos Santos_ 87101;

_l*'rau<:isco ld'Hll'Gl'lCO da Fonseca,

'7:93ti; Antonio JGtiqtliiD Simões

de Almeida. 7:827.

Pela minoria: Jose Elias Gar-

cia, 52208: ZotiinoPedroso. Sri-Me;

Manuel 'de Arriaga. ?xiii-32; Teolilo

liraga, 5:01'); Francisco Teixeira

de Queiroz. /L-:ÉlíuÍi: Sebastião de

Magalhaes Lima, 449.28.

-l"alleceu Manoel Lecoingt di-

rector do collcgio Luso iii'a'zilcí-

ro.

-E' esperada em Lisboa S.

A. lt. a' princeza de ll'oheanillern,

l). Antonia Maria Fernani'la Mi-

rhacla Gain'iela liaphaela de As-

sis Gonzaga Silvina Julia Augus-

ta de Bragança Bourbon Saxe Co-

hurgo Gotha, dudueza do Saxe,

”segunda irnià de S. M. el-rei D.

or.
aux'

Luiz A inl'anta está ha an-

nos fo 'a de Portugal, pois_ casou

_com S. A. "11. o principe heredi-

tario de. l-lohcnzollern Sigmarin-

gen, Leopoldo (Iarlos, aos 12 de

Setrunlu'o de 1807!. sahindo pou-

izo depois de casada 'para a Alle-

manha. indo residir no castello

de itenrath. S. A. R. vem acom-

¡mnhada por seu marido.

_Esta iu'nneada uma com in is-

.são do iiegoriaiites para l'o'rmu-

lar semamilmoute uma nota dos

precos correntes dos vinhos e

azeites nacionat-s no mercado de

Lisboa. a qual devera ser entre-

gua. na alt'audegm do consumo,

rmnprindo ao direi-tor d'esta casa

ñsralonviarumexemplaraoconse-

lho superior das alt'antlegas, e ou-

tro a direcção geral do commer-

cio e im'lustria.

«Vão ser ouvidas_ as associa-

ções comirmrciaos de Lisboa e

Porto, árerea de 'um projecto de

alterados ao niappa des emolu-

mentos das capitanias e delega-

côes, dos portos do reino e ilhas.

-O sm'. Ilintze Ribeiro vae

ser non'icado par do reino. Por

cam-'a do premichimcnto da va-

gatnra que ha na cznnara alta,

 

dois exercitos monarchicos, transforma-

va-se, com grande espanto do paiz que

não estava de forma alguma preparado

para isso, n'uma guerra de nação para

nação.

Pelo lado da Aiiemanha, não acha-

mos que tivesse nenhum interesse em

implicar cmnnosco. O decantado machi-

avclismo do sr. de Bismarck seria um

n'iachiavelisnio hem inutil, como seria

bom Sentimentalista a animosidade a

.piu procuram origem nas invasõesdo

primeiro imperio. A amisade e o odio

lieam UÚIHaS platbnicas entre as nações

quando não' são alimentadas por uma

collisao d'interesses iunuediata; A irri-

tação da .-\lle'manha contra a França ti-

nha uina razão de ser mais recente na.

politica do segundo imperio. 0 precon-

ceito, partilhado ainda por muita gente,

du que a unidade germanica punha a

Europa em perigo, inspirava aos diplo-

matas dc Napoleão iii para com os nos-

sos visinhos, uma. conducta cheia de

restricções ameaçadoras, pouco propria

para manter entre o; dois paizes relações

de cardeal cortezia. Huvemos de convir

em que era dil't'icil persuadir Os allemães

dc que não tinham direito algum a con-

 

tem havido mosquitos por cor-

das na egreginha regeneradora.

lira o sur. ltivar que queria ser

nomeado, mas venceu o snr.

l lintze.-Por causa d'este assum-

pto reuniu o conselho de minis-

tros e o conselho de estado.

_+__.

Carla de Chaves

Q dc Janeiro.

Escasseiam em geral as «no-

vidades» n'esta terra. A politica

dorme, emiplanto que os politi-

cos...con'iem. Quem não dorme

nem descanca é esse pestilento e

insaciavel monstro. que, sob o

nome demasiado restricto de je-

suitismo,engorda e Cresce a olhos

vistos por toda esta localidade,

assim como (Valim-nos ao menos

essa triste consolaçàol) por todo

o paiz. ,

Muitas «graças» devemos dar

ao nosso real amo e senhor, e ao

seu caríssimo sncio, o homem da-

«cirrassizmahL . .

Que de maravilhas se nos a-

presentam se alongarinos a vista

por sobre ostejardim da Europa!

Procissões sem numero, os tem-

plos continuamente em serviço,

sermões sem pelo nom medida,

agua benta a ('antaros, ladaiuhas

aqui, preces alem, milagres a ca-

da 'anto_. - cintim, um porn-,no

céu aberto tudo o (pie nos é dado

ver por ahi foral.

Ehl santo regimen monarchi-

co-cartista. que de bellos (riu-tos

*o povo tem de ti colhido o sabo-

reia ainda l. . .

Que do «bênçãos» não chove-

rão sobre a tua memoria «honra-

da» quando, d'aqui a pouco, de-

pois de teres pz'tssado á historia,

0 povo. já completamente outro,

desilludido e justo, 'se não humi-

lhe ante o (lespotismo, de que es

mascara pura, e (listing-a rom fa_-

cilidade todo o pau de larangeiral

Mas. . .pobre povo. que tanto

 

febre thiH Ht-Elln' anuos llliiil ¡lil-

rora de luz que lhe :illuiuiaria

suavemente :is rarodas (lÍIim por-

viI' embalsamado e cheio de ven-

toras.

Caracter svmpathiCo e ah'avel,

o infeliz moço deixa na mais l'uir-

da desolação a familia (pm o es*-

tremecia, e na tristeza d'nm va-

cuo dolorosamente accentuado os

amigos que sabiam apreciar as

qualidades do seu coração gene-

roso e bom. _

Ante o seu cadaver levemente

verminado não podemos calar o

que nos referem. Os padres abei-

raram-se do leito do moribunn'o

e infligi'ram-lhe os mais atrozçs

soft'rimentos moraes e crueis tri-

bulações, amargo'ando sinistra-

mente os ultimos momentos do

que ja não tinha forca para l'epel-

lir as insinuaçoes d“aquelles vul-

tOS territicos. Não deixaram que

aquelle espirito se extinguisse

suavemente', não os deteve a ago-

nia dolorosa do infeliz ¡nancel.:o,

(pi-.3 n'uina supraina o nngnstios'i

uvas-iva. para t'ugzir a perseguição

intempestivados que nao lho res-

poitm'am aquello apertado lance

da existencia, disse que só se :i-

briria icon¡ um sacerdote d'csãa

cidade. E assim logrou (molhe

deixassem livre o seu passatueu-

to!

L)\)

...J

,Iarai'nhal Os carrascos de l).

'Miguel tinham a'ccmpunção un:-

nos ernbotada. Eram muito mais

compassivos' com 'as suas victi-

mas. V A

A expressão da nossa condo-

loucia a (auxilia do attribulado e

infeliz muco.

 

Falliàce'u em Coimbra um li-

lhiuho do nesse illustre correti-

gionario sr. Alexandre da (Zon e.-

ciio. sendo enterra-io civilrm-me.

Goutava apenas cinco mezes de

páxistonria.

Enierizzçanms ao attrilmlado

trabalhos e rezas: repara tamhem pae 'o nosso 'sincero pezame.

que as tuas algibeiras nem já

simplescotào encerram l '

Um violento incendio destruiu

q'uasi inteiramente, na madruga-

da de 42 do passat'lo, dois pro-

'dios situados -na rua do (.Jalau,

ld'esta villa. Não houve, cointudo,

desgraça alguma pessoal.

_w_

'Fa'llneeu no Porto, vii-.time de

”um attaoue apopletim, o sr. di).

.lose Luriano 'i'll-uniulo, desem-

bargador da ltelaçao d'aquella ci-

Llade.___ .

U finado era um carai-.ter res-

pcilarcl _e geralmente bemijuisto,

pelas maine-ditos'qualidades que
O serviço da bomba, que a

nossa camara não se envergdnha

de apresentarem pubhco, t'oi pcs-

o r-\rouumàenilavam a conside'a-

::ao :í estimado quantos o conhe-

riam.
simo, motivo porque o fogo. a

que me retiro, causo-u muitos pre-

juisos, que 'bem se podera evitar.

Ate breve.

1m Telles'.
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Victima d'uma tysica pulmo-

nar t'alleccn no ultimo domingo_

na sua _casa d'Esgueira. o sr. Ly-

sandro Ribeiro Porto Taborda.

Contava apenas 22 anuos'. To-

co'u a meta, d'onde o cerebro a-

barca o horisonte das aspirações

generosas e santas. E I'orto Ta-

bordo, tão rmiemente intercepta-

do na pujança da vida, crei'u'a na

 

stituir em sua casa uma unidade nacio-

nal que a França sc matava por dar á

italia, depois de a ter fundado em sua

propria casa. Em virtude do principio

da diplomacia de que o poder d'um prin-

cipe repousa na divisão dos seus ad-

versarios, muita razão teria o impera-

dor Guilherme para exigir da França,

em 1871, a. reconstituição dos ducados

dc Flandres, de Bretanha, dc Borgonha

e de Provença. E' mais simples reco-

nhecer que a Aliemanlia, cedendo com-

pletamente á grande corrente que a ar-

rastava para, a. unidade, era naturalmen-

te levada a ver uma inimiga irreconci-

liavel em toda a nação que procurava

ostorvar-ihe esse movimento; reconhe-

cendo as más disposições deste ou d'a-

quelle visinho. procurava, para defcza

da sua obra, as precauções mais sabia-

mente combinadas. Mas nada de fatai-

mente necessario a impcllia a armar-se

contra nós. Entre a Prussia e a Austria

eraiuevitavel um conflicto, como já de-

monstrámos. Mas nenhum antagonismo

separava a França da Ailcmanha. A que-

stão da Alsacia-Lorona, que abre hoje

um ahysmo entre os dois paizes, appa-

rcceu mais tarde; nasceu dos aconteci-

' zum““

._____..Q.____

Dri-se ahi um rerollaute abuso

ni. Iisrrz-!isaçao do real de agua,

"|lli: court-.m stvgenatisar severa- '

pois pode 'levar os cida-

e.aos a inrorrerein numa respon-

..cu-

'sahilidaslc indevida, e. quiçá pro-

vocar desordens sérias.

Exige-sc por uma ignorancia

crassa e com ma fe atrevida que

o consummidor particular de vi-

nho importado de extra-in'n'reiras,

passe termo de responsahilidade

pela importancia do respectivo

trilnitol Nolposto fiscal do Espi-

rito Santo, e não sabemos se em

todos os outros, ha um modello

dresse iiocumento_ que os guar-

das pretendem arrancar ao con-

summidor. A _

Lastimamos que os chefes ex-

 

mentos de '1870. Admittindo mesmo que

a anncxação d'cstas duas provinciais

houvesse aquecido por vezes o cerebro

d'algum allclnãu, n'um accoñro de pa-

triotismo exaltado ou de pangcrmanis-

mo ultra, nunca sc tornaria uma reali-

dade. se a politica aventureira, anti-li-

hcral, anti-franceza do Napoleão ill so

soubesse limitar a. uma neutralidade do

um restricto hein senso. Victoriosa, a

Allemanha arrancou-nos dinheiro. Não

parece entretanto que o seu poder éc0=

nomico haja aumnontado por isso! Ar-

rancou-nos a Alsacia-Lorcna, e não é

preciso sor-se grande político, depois

de dez annos de gerirmnisação «à ou-

traace», para. ver que a assimilação de-

linitiva dos nossos departanwntos do

Rhcno o um facto impossivel; a lingua

fallada não faz a raça: ethnicamcnte os

aisacianos não são allemãcs, prova-o a.

Sciencia, confirma-o a historia.

FERNAND MAUniCE.

(CONTINUA.) -

_.__
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:asa d'alguns eleito- do nosso commercro de exporta-
ponham os seus subordinados ao

vexame do. serem BSlfill'neCldOS

impondo uma exigencia dispa-

ratada e absurda, como ainda ha

dios succeden.

_ Qnem auctorisou -a cobrança

_do imposto por aquella forma?

A innovacao sahiu do bestunto

atrabiliario dos chefes, como ten-

tativa de n'ova fórmula de em-

bolso, afim de minorar as diffi-

culdades em' que esbarram a ca

'da passo ao haverto imposto da

'competente procedencia. y

A Os pobres guardas, -na sua

ignorancia bocal é que sobrecar-

'regam como odiosoe consequen-

cias desagradaveis da execução

A _ da medida. Se conseguem extor-

'quir a algum incauto ou timido

o documento referido, encontram

tambem quem lhes soií'reie a ar.

_ rmuettida mostrando-lhes o erro

[em que os _seus superiores os fa-

'ztnn incorrer, com argumentos

.mais ou menos praticos e con-

' Vincetites.

(tra isto é torpe. a jogar ('0-

"i'wr-lenmnte por drtrnz daqui-,lies

iunrcionariOs que nao po lem soc-

.ror.'e'-se da lei para fundzunt-n-

"ta ' u insolita maneira de iiscali-

sur os reditos da fazenda.

lista gente' julgará que esta-

'nios na aldeia de Paio Pires“? São

uns ratos sabios, com instinctos

da raposa_ Ora emendem a tolice

e não queiram expôr os guardas

ao desprostigio que lhes acarreta

' a cerebrina ordem.

_+-

li'omos obsequiados com um

 

exemplar da nova convenção pos-

tal Andre Portugal e liespanha.

Agradecemos.

--_--›-_~._-

_ Quem nunca viu. o bulicio doi-

dejante que ahi se desenvolve por

OGU-'Sião das cat/'cyas de ramos,

"que marca entre nos um periodo

unico nas folias do Natal de todo

o paiz, ,não abrange facilmente

que de peripecias grutescas est'u-

siam per entre mil desenvolturas

iatntchronicas, rançosas, das mais

complexas scenas bílChii'c-S, dan-

do a esta cidade um aspecto re-

_ti-ogrado, 'que constitue para as

'massas um padrão da__sua tradic-

cional boca de religiosidade.

Todos os annos ha a lamentar

. :ou a commentar picarescamente

os resultados d'essa orgia mysti-

_iro-buriesca, que todavia nos en-

'_tristecem sempre a nós que ve_-

'jnos com magna essa nota evi-

dente do -nosso profundo atraso

intellei_:tual.

Ante-homem a tradicção não

_discrepOuz um tumulto nojento,

que felizmente não teve conse-

:quencias mais desagradaveis de

que a prisão d'uns tantos filhos

do povo, que não poderam Con-

'ter as suas demasias. Lastimà-

mos o acontecimento, se'bem'que

elle mereça ser apreciado a rir.

t) bom Zé, ardendo em ira,

manifestou o seu desagrado' 'aeee-

i biando uma forca de cavaliaria 're-

quisitada pela auetoridade'adrñi-

nistractiva para conter em res-

peito uns musicos que pretendiam

ter-.ar á'porta d'um seu col-lego,

contra a expressa ordem d'aquel-

ta auctoridade. A força "Que sup-

puz o ruido dos populares o ini-

. _cio d'mna guerra ctvíl, dispersou

1

v

os manifestantes, que em fuga

vertiginosa se atropellavam sem

dó nem piedade.

Uma tempestade. . .n'um copo

d'agua! Uma pepineira, que nem

merece as honras d'uma local e

que só dá um tn'ste indício da

nossa mentalidade, porque en-

contramos a verdadeira origem

do tumulto na falta da mais tri-

vial orientação d'esta gente de que

no seu caracter desordeiro.

Nem nos cstendemos em con-

siderações,tanto e o tedio que nos

inspirou o successo. Que dirão

lá fora d'esta cidade que diz ter fó-

ros de ctvilisuda, onde os conci-

dadãos se hostilisam por causa

de preñjrencias musicaes para os

seus arroubamentos religiosos “2

Botnaventuríalos os pobres de

espirito.

*-

A Vo: d'Esidrreja diz que o

padre Francisco Domingues Ca-

t'uutujo, da [ru-guezia de Fertnelã,

 

l
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andou por

res, seus confessadosm podirvo-

tos para a nova camara d'Estar-

roja.dizenrio-lhes que os não tm'-

unria a coitt'vssar porque. os um..

podia aimolvci p~.n' estarem eX-i

comi-nungmíos, se votussent na2

velha camara.

li' um exemplar que não der-

mente os iiistinr-.tosdarlasse que

na sua grande maioria abusa *tiri-

minosamente da preponderanciu

que, mau grado nosso, tem sobre

as massas ignorantes. _

A justica sera todavia impo-

tente para flagellar o galopim ba-

tinado. Por collerencía, assim o

esperamos.

O paiz dispondo mensalmente

a quantia de 828-5000 reis com a

aposentação de actores,_ cada um

dos quaes percebe:

Santos. . . . . 725000

Taborda . . . . . 725000

Cesar de Lima . . . ,720000

Pinto de Campos . . 72/3000

João Rosa . _ _ 72-3000

Emilia Adelaide E733( il il i

Gertrudes . . . . . ”TJVNM

Íl'alitssi . . . . . . ¡trt-$000

túmiliados Anjos . . . 4-85“'00

Polla . . . . . . 498-3000

(char de Lacerda . ¡tdi-iii””

Moreira. . . . . . 48-3000

E. Letroublon. . . . 30%000

Radici . . . . . . 'Zivãtitltl

Joanna (Iarlota . . . 2ir3000

Ou sejam approximadammte

dez contos do réis por ¡tllllU que

o Zé. paga so para aquclles artis-

tas. Um professor elementar ga-

nha annualmentc muito pouco

mais do querem-lho por rnez qual-

quer dos primeiros actores!

F digam la que amoriarchias

'portugueza não e um modelo do

moralidade e economía! U pobre

contribuinte que veja como lhe

zelam o son suor.

w_

Segundo o District!) de Vizcu,

a nomemyio do visitador do sello

para este distrirto obedece a uma

serie de arranjos, \'rj'ne dará em

resultado não vir para esta cida-

de tomar contado seu lugar o sr.

Antonio Xavier Correia Gomes,

que deseja ficar em \'izeu occu-

pando o emprego que lhe estava

destinado aqui.

(Iomo'esta rontracla'nça n'este

mall'adado paiz de compadrcs

num-a obdece a conveniencias pu-

blicas, mas aos dasrjos e capri-

chos dos influentes eleitor-aos. não

nos surprchentlem, ou admiram

as cabriolas que os arleqnins da

politica portugueza ahi exhibem

no tablado dos arranjos.

_ Por exemplo, e repetindo o

que diz o /Jistricto (ln ”Viseu, o sr.

Visconde do Serrado, poderoso

trunfo regeneradOrem Vizeu, pa-

ra niagar as aspirações do sr. Cos-

ta (i-omcs. que cru eomniissa'rio

de policia alli, fel-o nomear vi-

sitador do sel'lo em Aveiro; pu-

ra a vaga do . commissario passa

o administrador do concelho; pa-

ra a "aga do administrador !ae

um proposito para conselheiro de

districto; para a vaga do conse-

lheiro de distrirto vae um cava-

lheiro queé influente politico e

peswaa quem é preciso tractar

bem'. Mas. como o ex-commissas

rio nào quer ir para Aveiro, o vi-

sitador do sello em Vizeu sera'

promovido a escrivão de fazenda

de 1.' classe, e para esta vaga

irá o sr. Correia Gomes.

Ninguem dirá que não temos

em Portugal acrobatas consum-

medos.

_4“_

Louvâmos a iniciativa do res-

pectivo ministro, que previne por

uma medida apreciavel o credito

des vinhos portuguezes para ex-

portação. Na phase que ora toma

a nossa industria vinícola, é de

muito interesse a vigencia d'uma

portaria publicada ha dias no Dia-

rio do Governo e que nós repro-

duzimos em seguida:

«Constituiudo a prodncção dos

vinhos a parte mais importante e

valiosa da agricultura em Portu-

gal, e convindo por isso mesmo

estabelecer providencias que as-

segurem não só .o consumo in-

terno do paiz, mas tambem o

mais prospero e floresconte ramo

O POVO DE AVEIRO

cão, contra qnaesquer fraudes e

falsilicaoões, que possam afi'ectar

o credito que os mesmos vinhos

tão justamente tt-wm adquirido:

ha por bem Sua a\l:ig›ast..ilo i'll-

Jtei, conl'ormmulo-so rom o voto

do conselho superior das alfac-

degas, determinar o seguinte:

1.° Nas alt'andogas n'r'sritimas

do continente do reino c na al-

faudega de consumo haverá em-

pregados devidamente instruídos

para reconhecerem quaesqner tril-

síficacões,e sendo estas .encontra-

das proceder-se-ha'contra o dono

da mercadoria nos termos do ar-

tigo lt." do decreto n.° 5 de '17 de

setembro ultimo;

2." Em caso de contestação

enviar-se-hão amost 'as aos tiabo-

ratorios chimieos munícipaes ou

do estado, para se proceder a

mais rigorosa analyse;

3.** A verificação reoahi a em

uma ou mais vasilhas de cada

marea ao prudente arbítrio do

vcrifiuudol', evitando-so quanto

for possivel (“lottiorus projiuliciues

ao con'nnercio; e cumprindo para

osso «itt'eitb que os directores das

all'un ligas harmonisotn ointoros-

se individual com o interesse pu-

blico, facilitando a veriliruçno no

loral que mais Convonha ao into-

roTsado, sempre que seja possi-

ve .D

___°_*

A Companhia dos“enminlio's do

ferro p: ›t'tiigtieZes procede as coni-

binações necessarias para

venha até Lisboa 'o comboith-

presso de llerjmnba. que sae do

Porto às 2 'HQ da tarde. :lo-vendo

este sairtl'aqnella'cidade um pou-

co mais tarde.

ngualmente o expresso de Hos-

pan'ua iara o Porto, (ue chega - . .
l l . .a de Madrid que da promenores

[detalhados sobre o acontmnmen-

áquella cidade as 10 horas da ma-

nhã. sera ligado rom um comboio

que saía de Lisboa rerea das 'il t

horas da noite, devendo chegar

ao Porto cérea das 0 horas da

manhã.

“Tambem se projm:: a estabele-

cer comboios directos de merca-

dorins entre Lisboa e Ptn'to.

w”._ '

Estão a concurso em Villar

Set-co, concelho de N6llus.as ca-

deiras d'instrurcào primaria cle-

mentar do scxo nmsculiuo com

o ordenado de 1005000 reis c [.II'zt-

tifí_=zioao, e do tetnínino com reis

180-5000.

~ñ+_*

Aemproza do Interesse Publi-

co pode aos cavalheiros. que re-I

reberam O numero programou¡

d'cste jornal, e nào dosteln ser

considerados como seus assiguan-

tes, o favor (ie o devolve-rem até

'10 de janeiro corrente à adminis-

tração da Empreza em Lisboa.

Praja de Luiz de (Jamões 0. A

cobrança das assignaturus servi

feita pelo correio, par: evitar

maiores incommodos, podendo

ser recusada a assignatura no

acto da respectiva cobrança.

$

Está na forja outro arranjo

monstruoso, em proveito d'uma

companhia poderosa. E' a com-

panhia do caminho de ferro da

Beira Alta que exige ou vae exi-

gir do governo uma indemnisaçáo

de '1:020 contos por excesso de

despeza que fez em variantes de

traçado e rcspecti 'a construccào.

E ha de ser servida. Em que

paiz estamos? Ao ze da isso pou-

co cuidado, e por isso os explo-

radores da ,sua indifl'erenca e das

suas economias cada vez se mos-

tram mais atrevidos e audazes. E'

fartar, sucia, emquanto 0 povo

dorme.

____.___~

Dizem-nos de Sever do Vouga:

Parece que o servico da repar-

tição de fazenda de Sever do Vou~

ga não é feito com excessiva ni-

tidez e correcçãoMuito sentimos

ter de o dizer.

Meramente como amostra ahi

vae um caso:

Manuel Soares Coutinho, de

Nespreira, tinha uma egoa de cria-

ção e aleijada, que foi obrigado a

vender para evitar as collectas

que não obstante as condições do

animal sobrecarregavam annual-

 

que.
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mente o dono. A venda foi reali- e o ministro da guerra, foi modi-

soda em outubro de 188?: e ape- ficaria n'nnm simples passagem à

sai' d'isso l'oi collectado em '1885,

do que só teve conhecimento

quando t'oi avisado para pagar,

tlizetuiO-sB-lhe que não havia obri-

gação de entregar asdso no sou

domicilio. Assim, restava-lhe só

o recurso extraordinario, de que

o queixoso se quiz valer procu-

ruudo para isso um advogado que

the protnetteu bem mas que foi

obrigado a faltar por. .. negocios

entre elle e o escrivão de fazenda.

O que se não faz em dia de San-

ta Luzia, faz-se ao outro dia. 0

queixoso anda reunindo umas

economíasitas para pagar a um

advogado que lhe faça este servi-

ço, pois acha sobremodo exquisi'-

to, se não outra cousa, que elle

pague collecta de cavalgadura em

'1885 quando já em outubro de

1884 a tinha vendido. e que no

concelho haja aprox¡madamcnte

sessenta ravalgadnras do particu-

lares,das quaes talvez não estejam

vinte, na matriz. isto o n natural

l'ructo da politica d'nrrnnius e de

compndl'io qn“ tanto mn unida

está no nosso tempo entre 'a t'a-

niilia monarchica.

*à

l'lnturva-se o horisoute politico

da visinha ¡mr-au com as sull're-

gltirlñes do supremo mando na-

cional. O incidente escauduloso

do tenente coroan Bourbon não

tinha a feição insignilicante com

que. se quiz (tobriI-o. lCra onda

mais ijue uma manifestação con-

't'a a t'egettt'iü da viuva rainha,

que não i'oi socnnllada. mas que

pode ser o inn-io de futuras per-

lnrvações, posto soja ge 'al o' des-

favor par: o advento do l). Iza-

bel 'ao'tlirono d'Hespunha.

f) Ia'ucmmnrut publirauma car-

to de. que nos vimos oct-.upando.

«Acaba do occorrer um facto

de altíssima importancia. de que

nào quiz inl'ormal~o5 emtpianto

não passou de moro boato, mas

hoje. que se achu (jttllijti-"lillnell-

te continuado. lhes vou demora-

datncnto narrar.

 

Os seus leitores sabem, talvez,

que o ro¡ D. l"rurn:isco de Assis,

esposo da rainha lzubol. tin'irt um

irmão. do tioth Henritpin de Bonr~

bon. que usava o titulo de duque

de Sevilha, tem o posto do tenen-

' te-coronel do regimti-.ntodo caval-

laria de caçadores de .-\lbucra, do

guarnição em Madrid. Quarta-foi-

~rn ultima, o to¡¡ente-coronel li.

t l-lrmriquo de Bourbon, duque (it'

,Sevilhza commanda 'a 'a parada-

?t-huma-so assim a guardaextcrior

ido palacio_ que é, composta por

,fracções das diversas armas: in-

l'anteria. cavalluria e artilharia.

Aos ulalntrdoiros e que está con-

,liada a guarda interior.

I Pouco depois das tropas se

installarem. o duque reuniu os

 

claron-Ihes que era t'lopt'ilnonlle

da altivez do caracter hespanhol

a regencia de uma estrangeira,

guido da proclamação da rainha

izabol. Os oil'iciaes unanimemen-

te recusaram adherir as propos-

tas do principe, e tudo teria, por-

ventura, ficado sem echo, se um

dos presentes se não desse pres-

sa em prevenir o general Pavia,

que, fazendo-se acompanhar pelo

esquadrão, que está sempre as

suas ordens, se dirigiu immedia-

tamento ao palacio. prendendo,

sem delongas nem hcsitaçoes, o

culpado. A rainha Izabel, infor-

mada da neoorrencía, procurou a

regente, implorando-lhe toda a

iudulgencia para o sobrinho, at-

tribuindo a cnlposa tentativa a

uma das frequentes aberrações

do seu espirito enfermo. e instou

muito para que se nào desse pu-

blicidade a tao deploravel occor-

rencia. Sempre indulgente, a re-

gente quiz comprazer com estas

sollicitacões e deu u'este sentido

as suas ordens ao general Pavia.

 

inactividadem
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O jornalismo. 'nnnart-.hit-.o rou-

tínna insistindo na ¡Étigiiliiltl da sr.“

001)*liãSSEllllEtuil. i'tit'Hrte i'uilluilill'

cont esse esranalulo. a linguagem

mysteriosa da mesma imprensa.

aventaia por oreasiãodas segun-

das nupcias dv D. Fernando, li-

mitando-se a dizer c'nn timidez

«que estava para se descobrir um

g 'ande oscundulo, no (luz-:l se acha-

va envolvido um grande persona~

gem.)

Depois narravam uma historia

de '150 contos de reis, em que li-

gurava um actor estrangeiro, e a

d'um matrimonio realisado por

um homem ("i'alt-a sociedade com

uma mulher casada. Tudo isto foi

dito com urna reserva nndiciosa

em outro tempo, pelos jornaos

monarchicos.

Fat-.tos d'nsta gravidade não

podem HM' tructo de cholora mal

reprimida. c principalthte mu

que é protogonista uni j)Hl's(›tt::-

gem quo uosavu sympathias pcs-

soaeSetn todos os campos. lã n'es~

te caso, a honestidade do falleci~

do monarcha sot'i're notai-'olmen-

tc uma profunda depreciação. Po-

rem, -ambosios esposos são reos

da mesma fraqueza, e *nada ha,

que possa inhibiI-os de figurar-em

na historia :to lado dos sons .con-

gcnerrs. A historia. pois. que. ill-"s ,

faça justiça. ja que o dever nos

Obriga a calar anti- o ;adavçraiu-

da tepido do i'narido da sr.“ Com

dessa d'lüdla.

_+_

Dizem de \'illa do (Ionde, que

os pescadores do \'illa (Zhà ent-

pregnni a dynamitc como arma

oli'ensiva. E* o nihilismo (sic) em

perspectiva. _

Em uma das ultimas noitt_›s

iam sendo victimas uns pescado-

ros d'aonella villa, que tripula-

vam o barco do mostre Pinheiro,

de uma bomba do dynamite que

lhes foi arremewznia por uns pes-

carlm'cs d'ujuolta aldeia. quando

passavam proximos ao local rm

que aquelles desaltnados se acha-

vzun 'a faser uso do terrivel ele-

i'net l to,

A bomba cahiu mesmo no

t'ottli'o do barro: e l'oi tfal o susto

de que s-s :tpodr'rurutn os pobres

pescadores, que dous lan'çau'aun

se ao mar, lutando por largo os-

pnço com as ondas do oceano,

prestes a perecerem, se não fos-

sem socorridos por alguns dos

seus mais valentes e corajosos

companheiros, que encararam de

uma maneira destemit'la o de'-.

sastrado cstnntpido da_ bomba,

que. podia ser de um desenlaçe

fatal para elles. ~

_›__.__

Notícias ofl'iciaos de S. Thomé

:oii'iciacs das diversas armas ede- dit-im (lim 0 “il de Dimonmi' Wii'

lisou as suas grandes festas un#

nuaes, supprinumio, em Mister;

vaneia do tratado celebrado com

Jterminando por lhes propor um- Portugal, os _snt'zt'ilicins humanos

lramentc o rapto da regente, se- fl“B eram i1 PM'tu P“anJal *le-*5°

tos actos.

O rei de Daltomey multou os

negociantes fi'amtczes de (Iolonui u

que se insnbordinaram contra o

meonhecitnento do protectorado

portuguez e obrigou-os a fecha-

rern os estabelecimentos.

Assim nos soubesseinos apro-

veitar convenion [nun-!nte tintas ess

tas boas disposições do audio

em nosso favor. Portugal c o uni-

'eo estado europeu que domina

superiorrneute no vasto continen*

te africano.

_4_

CONTRA A DEBIIJIDADE

Recotmnendamos o Vinho Nu-

tritivo, de (Jarne e a Farinha Pci-

toral li'erruginosa da Pharmacia

l¡ *ant-.o, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_-_+__.

Volta a faltar-se emZ-Hospanha

que, por seu turno, cedeu tam- do sonho dmn'ado dos monarchi~

bem, com a condição de que o

principe (lesse a sua demissão

immediata. Esta condição. depois

d'uina entrevista entre o general

cos d'aquolle paiz O Imparcial, de

Madrid, dizia ha dias que min-

guem pensa na _união de Porin_

gui e a liespanha sob a rnonarchia  
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iuttuulm Õslu ¡ir-:iuui'nvíui isolaulu_

uma lron;=;›'u'r--mr que ::lguuzu

emu:: ;se vi !fillllll u tul respeiiu.

puritlut :15mm- (tou:molhando que

n ;v riozii: :› luyspoulml SUÍUISSC

:n.;zi \El-tis ¡tll.'rlH:\:S sem qnt-e ullns

syniiieliszisrarin quuesquer rumo-

rex. nos mu'ieutiutlos i'¡:-¡ili-=i'igos.

i'm telrgn-;umua de Buyoua faiz

:n'ultau' n linguagem do Imparcial.

Dix qu". u'z.quelle circulo' se l'nl-

lurzi il'uinn reunião iuystoriosn,

r«-:dis::«l.~¡ n'lun ponto íilt'nstudo

il» \Indl-ill. u que :issistirzu'u direi'-

:_~'› ;--. uil'ie'iues do exercito, ¡ia-qual

_irlzriurlo-se impossivel umu're-

gun-in de onse armos, se tratou

tu'nlwm (Ia _opportunídude em

proclamar rei d'Iíespanlia o actual

til-!litil'uila portuguez, u lim de se

ln'elmt'ul' a união dos dois pnizes,

ll(TL'I'PSUCllullldbeC todavia a relu-

i-,lnueiu com que os portugiwzes

rereheriiun o acontecimento.

.\ juneçàn politiuada penínsu-

le. já foi rui outro tempo preme-

dilml:: perl). Luiz, chegando a 1“0-

;.fnr :x interveumo de Napoleão pai-

r¡-. l'vizilisnl' os seusintuitos egoís-

tas. ils riunoresque circulam po-

ill-m muito bem ser novos mane-

_imi il'essa gente que tudo snerili-

(.rzi :i sordidez da sua cubiçz. Es-

¡wrmnos os sucessos. E” conve-

uiz'ute, porem, estar prereuido

para todos as eventua'lidád'es.

_+5-

Diz o nosso collega da Folha

do I'nvn:

(Alii vae a historia d'um an-

nel contada ha din L em Madrid.

nus sullus_ du duqnezu de Medina

de lets Torres. primeira dama de

honor du rainha Christino. e nur-

rnztu por um jornal liespnuliol.

Entre :ls joias que D. Affonso

tinlizi oli'iàreeido como presente de

nupcias á primeira esposa, l).

Mei-redes de Orleans. havia um

.'umel rom uma magnifica perola

preto eer'ada de brilhantes. D.

Mercedes trouxe sempre esse :in-

nel até morrer. Depois da morte

da esposa, Il. Alfonso deu o nn-

nel n sua irmã, a iul'uutu Pilar.

que o usou até ao diueiu que ful-

leeeu.

Por tal motivo o anne] torna-

rn-se duas vezes querido ao rei

pelas tristes memorias que a elle

andavam ligadas. Enliou-o no de-

do e nunca mais 0 tirou.

No leito du morte ainda o con-

servawa.

Actualmente' esse anne! e pro_ ¡

prieilzule da ruiulm Christina, que

s !gundo pareçe, hesitou em o met-

ter ut.: .le-ln. e como não \'ellCFtS-

s:: :i superstição, foi mettido em

uma mixiulia d'oude proruvel- I

mente não tornará a sair.

t'iu glorioso- :i qurm referi-

ram :e: linsituçi'“›esdaraiuliu, pro-

puulm que iiimrlnsseiii o iinuel a

l). (Izu'les, mas um risiulio d'elle,

mais _Afl'HCthU ainda, foz-lhe ob-

ser 'zu' que não se conseguiria tal-

'rm', o i-ll'i-eito (lesejudo, porque era

muito de suppur que o preten-

clruie o “mudasse. . . pura opre-

go.

Aqui ha apenas uma inexaeti-

dão. (› aunel poile ter morto mui-

tu gente. mas nàonmtoucomcer-

tem n iui'zmta Pilur, que está. Vi-

Vit a rusada com um principe dit

Baviera.

 

sinonimo

A Semana.- Sniu já 0 n.° 2

d'esta indutor-.ção _v revista de

sciencia. littnrnturn e artes, dirigi-

(in pelo no.~-.so umigojAlberto Bes-

sa.

Us pedidos d'nssignatura de-

vem St.“l' dirigidos ao administra-

dor Jese Franrisro Homes da Vei-

ga. run de Santa tlntliurina, 251.-

Porto.

!k

e &urgente-mo¡- de Villar.

_Kerem-.mos o ti.“ lnseieulo d'este

romance, de Arnaldo Hama, edi-

tado pelo sr. Eduardo da Costa

Santos.

Todos os pedidos ao editor,

lua de Souto Ildefonso, ns" e

U-Porlo

i gravuras', distribuída; cm líh'ljlttlllth' «4

;lt -

Archivo :Bass ?aunñdpíos

ã'crt'cmtsé'zrs. - iii-ii-el'ieinos a ,

lda.“ foiliu d'estii ulilissima

l)li('ü';ál().

.Assigua-sn na Trav. do (Ion-

rento de Jesus, 33, 'if-lisboa.

|)ll-

1*

Aventafná &Ham-joven na-

turalista_ lista [JIlblltJíltÍlíl nã.“

caderneta d'estu oliru, de que

tauubem é editora a Emprezu Lit-

teraria Horus d'Urio.

Us pedidos devem ser envia-

dos nos srs. Martins ó:- Martins.

rua de Santa tiotimrina, 172-

Porto.

t

l :a Pantaneiro dc'Maih-lgal.

_Recebemos o l'useieulo n.u 7.

E' editora a Emprezu Noites Ilo-

mantieas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Àlnlnyu, '18.

t

os--miihõcs do criminoso.

-Ilerelnrmos o l'usriudo il deste

explendido romance editado pela

eu'iprezn Serões ltmnuntiros.

Assigna-se na rua da Llruz de

-Pau, 2G- Lisbon.

t

A ¡Elisa-ação Portugim-

za.- “Utitfltlttlllüs o n." '223 do se-

gundo nuno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assignn-se na TruveSsn do

Queimada, n.° 3.3, 1.“ andar-Lis-

boa.

 

Í'lRLIClÇÕES ,l ?EMM

 

355638339 mma

os mas: âeíovnis

izsrLizniimA Eniçio ron'ritiznsn,

¡LLUS'rnAiiA com 500 (mAVIJ-

nAs NOVAS eomrnnms

AO Emron mmsmxsn

Erwin'an ¡13'55'ch

A obra constará de :'› vnlium-.s

Á." e illtIL-:Lriulzi emu _BLU

  

l'a-:eieulos em

  

ninuoex' de 3;'- pagiun.; no preço de iii-J

reis, papos no null) dai entrega.

l'arn a: províncias' o prum (lo Ins-

eieulu o o mesmo que no l'orio, l'raueo

de uni-te, Heiu'lu :o açiigimturn pagar-.di-

antiidu e uu iinportiuieind.) :'› ¡usou-nm. l

A uma editora. ::arauto n todos 0)'

individuo.; que angariarem .3 :usiguntn-

rua', a remuneração de 25| p. it.

'i'mln a eorrespmnlrm ia deve cer di-

rigida à Livraria (Àivilix'n-;ão de Eduardo

da Costa. Santos, ”c'iitor, rua' de Santo

Ildefonso, 4 e ti-ltorto.
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PÉAETON

o hotel Cy'liiàe dó Vougalm

um para alugar. Quem o pre-

tender pode dirigir-se ao dito

hotel.

BANDEÍRAS

- A-as do lindos ;rostos em casa de

Jose Vieira Guimarães, que as ulti-

gn por preços medicos.

 

l

nu CO _

0 P-(JYU Dlíl AYlílltO '

o' - r? ' 1l «à

E, ?Laíâütüül

JOSÉ immune Ii!t)llliÃO&

A lilMÃl) rouriilum os seus nmigon

e l'rnglu-;ães e l':X.“'^“ l'reguezus o

visitarem o seu estabeleciiuents

de ouriwsz'iria. un rim de Jos-71'* lis-

tevzu'n. onde;enroulrzn'ào um va-

riadissium e'mimmo sortido de

olojei'los d'ouro e prata. proprios

d:: estação e ultima llÚYlCdee no

pair...

'Nuno

os rnnãiârnoos

POR

Henri'ch Perez Escrich

Aeàbn de sahirde' pre-.lo o 3.0 volume.

I'm-;o rl': endii'hdnum :3M rei-z

Porn-or; grs. ilííltí'llüllíttí 4.30 I'Cii.

eqzi no pielo, i3.” jz'I_ muito .'u'linntnda

u iiiqn'eàãO do 4." volume.

Para 'ni- lli'llvlllülfls' tardio-ha tt expe-

dição, l'rainzn de porte; mediante pinga.-

Iueulo utii-áêulndi'i.

Aindase l'b'i'ÍÍhcll) angiguaturus na

“Vl'àll'llt (lá'm'litor Joaquim _Aulunes Lei-

lão, run do ;'iluuuiu, 21| a 217,1”)rto, pa-

ra onde dem ser enviada. toda¡ a. corres-

¡Joiuleix-.im franca). de porto..

Em Aveiro ttdiigllü-SF) na livraria do

Sl'. David da Silva Mello Guimarães.

 

Auxumoomz.

' :a norton-int UE-llllll
[2." 131111510 (Ilustrada)

 

A olu'a constzu'ú de dous volumeq in

8.0, c' :sei-:i illustrndn com rio/.e gravuras.

xo [torto, Será distribuída eureaderne-

[as de di naomi.; o uma. gravura, pelo

preço' de 10H rolê cada caderneta, pingos

no nulo du entrem. Não exeederà :1.12

e:ulerueta<, que ne'i'ão distribuidas quin-

zeunlmeute.

Para :is ¡ii-agineias sb se acecitam

;tuignuturas' Vinillo :uzompzmluidas da

importancia. do ClNüt)_lj'.›\SUlUULOS, ex-

cluindo as dca'ptYLEIS 'de 'porte do correio,

qiie serão pagas' ii etiatudu eameditor'a.

Concluída a publicação da'. obra, a

¡ com editora distribuirá por todos os srs.

¡u-:sígnunte: uma expleudidu gravura

na

 

executada expressamente Allennt-

nim.

At: ;teria-se ua Livraria (Zívilisação de

l'Erlllurdi') XII: (justa. Saulo ã. Editor. 'ltuu '.1'3

'Santo 'ildefon<o- I'i e t.- l'u'Ht'H).

' 'v I" v n

l 'GS tiltiitlEb Bt”? tiiãêiilãtinli

Uitimn e ;i mai: íHtuH'C-¡SÉUHÚ oliru de

i Xnvier de Hnutf'pin, nuetur do; roman-

ce:: «U t'íunre n.“ llí, &ly-'terms do 'uma

E hemiuçn, Crime: de umn denominam) se*

_ ereto» e 0.x; mulheres de Brbuzem

l." ¡wwe-- O lueemlinrio.

2.“ ¡nu'te- t) grande iiuluotriul

3.a parte- A lui. da verdade.

l'lrlilgño U¡'ll:|'líl1)0lll priuuzi'oszzã ::ru-

l vuraú'. e emu elu'ouius itlllltri.ãll¡lil$ cores,

rio-s nuno-z o primeiro i“: o retrato de.“on-

t«'pii:.

Cadu chrome tt) réis- 50 réis sonia-

mic-3.

Brindes a cada assignnnte: 1005000

rúi:: em :l premios pela loterâae mn ina-

: _EZIIÍÍÍUO allnun dflá principales vistas de

:Belem no lim da olu'n.

i As-:ignu-se uu eiupreza editora Be-

i tem (2.3, ruu na. Cruz pe Pau, 26. 1.0

Lisbon.

l

”ç. ..i a .29'- 5-» t, .-,,'.=.f- -

 

  

 

ao «Polo de Aveiro»

Rua da .ill/umlega, n.” 7

'EF-

 

«ENHWEEÊS

mountain no Clin no ;um

:ZM-RUA DO ALMADA-917

  

tt'lltít-'l'liíz's á sua arte. Preços re-

duzislos.

U uununrinute ::magenta-se em

qiuilquor porte onde seja rouri-

dado pura tratar qunlquet' obra.

lilucomuwmlas e correspon-

dencia no unmmcinnte, para as

 

l

|

l

Minas do llrnçnl.

HERPES E Enrinrns

cururu-se em poucos dias- com o uno

da PÚMADA AN'l'l-HERPETICA do dr.

Maraca. E' muito util no tratamento das

feridas chronieas.

A' venda nas principues pharmaeias

do reino. Em Aveiro, pluuuuaeiaMour-a;

emplhnvo, João C, Gomes. Deposito ge-

ral, lhurumuia Maia, Oliveira do Bairro.

 

Contra a tosSo

.

XAROPE PEITOllAL DE JAMES, unioo

legalmente :uietorisa'do pelo Conselho

de Saude l'uliliea, ensaiado e upprovnde

nos lionpitnes. Anna-:e ii venda. em to-

rta-:gs: pharmueias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmauia

l'rmujo, em llelein. H-z l'rzi :.:m- durou:

conter o retruv-.tn e lirmu do iniciar, o o

nome em pequenos' Ull'cillüs' munrelloz,

maix-::que está depositada inn motor-

midwle da Ioi'cle '4 dejunho de HM.

Deposdo em Aveiro_ n:: _pliarn'iueia e

d.ioi_(.jiria,ine-lieinal deJoão Bernardo Ri-

heir'o ,'unier.

Contra o drliilidodo

FAlllelA PEITÔRAL FERRIYRINOSA

D.\ PHARMA "EA FRANGO, unica legal-

mente auetoriqndu e privilegrindn. lã' um

lunieo reacmsütuiMo e uui [il'm'iusu el a-

umento repnrwlor, muito n'gradiu'ei e de.

facil digo-"IM. Aproveita du modo mais

extraordiunrio no:: ¡null-,eizimulos :lo pei-

to, l'nltn du apntite, em emivdleworth#

de rniaoâqner doenças, na alimentação

das mulheres ;qm-vidas- o uma¡ do_ lI'ilM,

pessoas' edoszu, @reino-:14, :matutino-g, e

em geral nos dithílitndos'., qualquer que

seja ;t eausa dat debilidade. _Acha-se à

venda em todos ilw' ¡Jhurumeinã do Por-

tugal e dr) CHI'ÉUIKUÍI'U. 'l)«:p_o:ito uerul

na pli'nruim-,ia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 2301-. (Is paco-

t.e:; devem conter o retraeto do :motor e

0 nome em pia-¡lleuni circulo:: iuuarel-

los. umrea que esta depositada em (juli-

formidnde da lei de 4 de' junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, ||l1Hl'll)iltJÍ:l e

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

_#-CÀZA

ALUGÀ-SE uma_ em hello lo-

enl. rom i-,om'iTsodidades peru duas-2

familias.

  

zoí'i-¡iiza.

r e .zgzunwa-

' 902:¡ lusi-

ta remar.-

 

7.x;

ll

ado, an- ' A.

ctorlsa-

do pelo ' "

uva de saude public-:1

E o melhor tonieo nutritivo que se «zo-
nheer:: e muito digestivo, fortilleante e

recniislituinto. Sul¡ :1 sua influencia du;-

seuvolvn-se rapidamente o apetite, ou-

nqneee-sn o sangue, l'ortnleemn-se os

musculost e \'oltzun :is forças.

Emprego-se com o mais Feliz exito

nos estoinngos ainda os mais dnbuis,

parti eomhamr as digestoos tardias e :ul-

lioriosan, a dispepsie, eardiulgiu, ;zin-

tro-dyma, gnstralgzia, munuiii ou ¡muc-

Ç'ão dos orgãos, raehitismo, eonsumpçño

de eai-ms, direcções eseroplmlnsas, e um

geral na ermvaleseenqu de todas as do-

enças aonde o preciso levantar as fur- A

ças.

m Tonin-se trez reze-1 ao dia, no auto

de eadn comido., ou em eulnlo quando u

doente não se pos; t alimentar.

l'araus tri'nntíujtw ou pus-:uam muito

dulvzis, um" l-rvltzrz' de.; il: Iopn «In .wii.

\'UZ', o por:: os adultos', «tous ou tres ru-

lheres tmuiiem di: emln \'n'1.. '

Esto ¡là-Ju?, com que. »inner lmlnulii-

nuns, o' um exeel'lento uluueli» para 'M

¡usa-uma frueus ou euuvalemzeulen; pr»-

prtm n ejtomrien para :n.:cciliti' l-..nu a

:ilinieutnçêw dojuutitr, _o concluido oil-e,

,toma-so, ugunl porção :iu «masi-u, i4: .ra

!aeilitar cuiupli~tnmeuto :t digestão.

Para, evitar :i izontrzil'ueçãn, os euro-

lllLtl'OS das ~gni'riil':i< (levem conter o r *-

trueto :lo nuetor e u nome em pequeno;

círculos Minimum, marea quo _ea'lánlno

positadn em conformidade da lui :1.34

de ”junho. de 'lSSL

AÚllil-SU :i \"mula um principme: fui'-

   

umuius dv l'ortugznl e do ostra-.ligeiro.

Deposito eernl nn farmacia Fritncu, eu!

lleleln. '

x limpo-til" um Fire-im nn formal-,ia o
drogaria izmdieãmil il.: .loiro Bernardo ll¡-

lieiro Junior.

GENEBRÁ SEM RIVAL,

I ânsgçrvlorhzwunngm até; hoje

l “tm-m ;input-MMO no

' men-cado

DA ANTIGA FABRICA DE

o. o'noonnu t

l'reuünda nr.

Lisbon. .

Comunic) t! :Ieolliíuieuto geral em to-

do o pai».

l)t'l)f_'|\'“.n em todos; m ns'tnlmlmzj-

mentos' de mercearia i: outros do Porto_ V

injn--se n hutãjzi o etiquvtn rom

la umrru (I'rgistudn) Millll'lllm ii:

ultima expodção da

Quem quizer. l'idlerom a Yin-l (1.“ v :u rollm nom n firma (ll-\(2-

va Fontes P¡ reirn de Mello.

JGÀQJAUG
E"

QÍH¡

ig i.,

*SlMl ill) dos fabricantes.

(ultra:

OFFlClNÀ DE

to) iii-t SDUSA

SERRALHERM
l'ÍM

--nroioo--
FORNECE ferragens, dobradiças _ fui-luis, feiálmduras de todos ds

systemus, pnrnt'usos dotodu n qiuilidnde. ferrnwírm estrii'rigeiiais, e' -

mas de ferro, fogões, (chumbo em l:›¡irr:i,1¡rego L'l'uriune, etc.
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AS MACHINAS ÍDIEJ OÓSTÚÉA

Hilton! FERÍIHA DE “Ml 'COMPANHIA FABRIL SINGER

Acaliam do obtoriia Exposição internacional do Salud, do

EMPREZARIO DA.

Fundição do llraçal

E!! SilVER 'D0 \'(DIÍG-A

  

  
;'\llTlt'llÍPA aos seus fregue-

e ao publico que se

aolia habilitado à fornecer

os Seguintes trabalhos de

fundição de ferro e bronse: :fo-

gões de sala até 7 gostos dill'e-

rentes, bancos para jardins e pra-

ças, ornutos para grade'àmentos

de janellas, panullas. ferros (Pal-

fniate, ditos amarellos a vapor

para engomar, bombas para tirar

agua. eneanmuentos para agua ou

guz. E todas as mais obras per-

  

Londros. a_

IAZEDALHA 'DOURO __

t) lillth PREMIO CtldCEllllltl NESTA EXI'tlSlÇAtl

E' 'mais uma victoria ganha polos oxoollentes niticliinas do

cosor do COMPANHIA SlNGEll que so random a prestações do

500 rois sonmnoos, sun prestação do ont nda, oadinhciro

menos ill por conto na

COMPAN HlA FABRlL "SINGER..
A\'EIItU:7-5, Rua de José lista-rum. 79- i\\'l12l]l0

(regado :i Caixa¡ Economica)


